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INTRODUÇÃO
O conhecimento popular sobre plantas medicinais constitui importante recurso terapêutico em 
diversas comunidades, especialmente em contextos de menor acesso aos serviços de saúde 
(1). O uso de Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze, popularmente conhecida como penicilina 
ou terramicina, é amplamente difundido no Brasil, principalmente por suas propriedades anti-
inflamatórias e antimicrobianas (2, 3, 14). Os estudos etnobotânicos são relevantes por 
permitirem o resgate, registro e valorização dos saberes populares, além de possibilitarem o 
diálogo com o saber científico (4). Diante da crescente demanda por terapias naturais, este 
trabalho investiga o uso tradicional da A. brasiliana por moradores do bairro São Sebastião, 
no município de Criciúma/SC, com ênfase nas práticas de uso, indicações terapêuticas e 
formas de preparo da planta. O estudo contribui para o reconhecimento social e científico da 
medicina popular, reforçando a importância de se preservar os conhecimentos ancestrais 
sobre o uso de plantas medicinais, promovendo ao mesmo tempo a valorização da 
biodiversidade e o estímulo a pesquisas farmacológicas que podem resultar em fitoterápicos 
seguros e eficazes (5, 6). 
 

OBJETIVOS 
Investigar os usos tradicionais de Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze por moradores do bairro 
São Sebastião (Criciúma/SC), documentando formas de uso, indicações terapêuticas e 
relação com dados científicos. 
 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo exploratório, aprovado pelo Comitê de Ética da UNESC (Parecer n. 
7.471.598), realizado em abril de 2025, com aplicação da técnica de amostragem bola de 
neve (7). Foram entrevistados cinco moradores do bairro São Sebastião, identificados a partir 
de uma especialista local reconhecida pela comunidade por seu conhecimento sobre plantas 
medicinais (8). A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, com 
formulário adaptado de Rossato et al. (9), utilizando-se amostra in natura da planta 
previamente identificada no Herbário Pe. Raulino Reitz (CRI 16.749). As entrevistas 
abordaram: parte da planta utilizada, indicação terapêutica, modo de preparo, frequência e 
local de aquisição. Após a coleta, os dados foram analisados à luz da literatura científica por 
meio de buscas nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Foram consideradas 
publicações que abordassem as propriedades fitoquímicas e farmacológicas da espécie, para 
confronto com os saberes tradicionais. 
 

 
RESULTADOS OBTIDOS 
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Os entrevistados (três mulheres e dois homens, entre 26 e 64 anos) relataram uso frequente 
da A. brasiliana, sobretudo das folhas, para tratar inflamações, infecções urinárias, feridas e 
dores de garganta. O uso se dá principalmente na forma de decocto (chá fervido), preparado 
com folhas frescas colhidas no próprio quintal ou obtidas com vizinhos. Não há 
armazenamento: a planta é colhida no momento do uso, geralmente com folhas roxas e 
viçosas. O nome popular mais referido foi “penicilina”, com variações como “terramicina” e 
“carrapicho”. A frequência de uso é diária durante os sintomas, sendo relatado efeito 
cicatrizante, anti-inflamatório e analgésico (14). Nenhum participante mencionou uso 
alimentar da planta. Os resultados apontam forte vínculo entre os conhecimentos transmitidos 
entre gerações e o uso prático da planta, em sintonia com estudos que destacam a 
centralidade das mulheres na conservação desses saberes (10). A literatura científica 
corrobora os relatos, indicando a presença de flavonoides, alcaloides, terpenos, fenóis e 
saponinas na planta, associados a efeitos antimicrobianos, antioxidantes, cicatrizantes, 
antivirais e anti-inflamatórios (3, 12). Diversos estudos destacam ações farmacológicas 
confirmadas em modelos in vitro e in vivo, como efeito antibacteriano frente a Staphylococcus 
aureus resistente à meticilina (MRSA), ação cicatrizante em ratos imunossuprimidos e 
potencial hepatoprotetor e antitumoral em camundongos (13). A convergência entre os 
saberes populares e os achados científicos reforça a importância da A. brasiliana como 
recurso terapêutico acessível e eficaz. Além disso, destaca-se a necessidade de 
regulamentação do uso seguro, como indica a Farmacopeia Brasileira (15), e o potencial da 
planta para futuras pesquisas farmacológicas e desenvolvimento de fitoterápicos. 
 

CONCLUSÕES FINAIS 
O estudo confirma a importância da Alternanthera brasiliana como planta medicinal 
largamente utilizada na comunidade estudada. Os usos tradicionais estão alinhados com 
evidências científicas atuais, reforçando a necessidade de valorização dos saberes populares. 
Há potencial para a continuidade da pesquisa, visando à identificação detalhada dos 
compostos ativos, desenvolvimento de produtos fitoterápicos e ampliação da integração entre 
práticas populares e medicina científica. 
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